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EMENTA 

 

A disciplina visa dar aos alunos conceitos, instrumental analítico e abordagens do desenvolvimento 

sustentável. Avanços e limites da terceira revolução industrial frente aos novos requisitos para o 

desenvolvimento. Formulação de políticas e sustentabilidade no contexto da globalização. 
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 OBJETIVOS 

 

A disciplina visa permitir aos alunos entrar em contato com duas abordagens distintas acerca da 

idéia de desenvolvimento sustentável, aquela oriunda das discussões que fundamentam a economia 

ecológica e aquela oriunda dos movimentos institucionais globais e seus reflexos sobre o ambiente 

macroeconômico e sobre as organizações. Para permitir profundidade à discussão, serão abordados 

ainda aspectos históricos e filosóficos que contribuem para a construção dos conceitos de 

desenvolvimento sustentável. Oferece-se, ainda, uma perspectiva crítica ao crescimento econômico 

do ponto de vista da sustentabilidade ambiental em nível macroeconômico. 

 

 

 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA/CRONOGRAMA 

 

Parte I – O Conceito de Desenvolvimento Sustentável 

 

I.1 Desenvolvimento sustentável: conceito, evolução e interpretações (01/03) 

Leitura Básica: Daly (1990); Daly (1996, partes II e VI, pág. 71-93; 170-198); Nobre e 

Amazonas (2002, parte I, pág. 21-106); Veiga (2005); Abramovay (2010); Romeiro (2010); 

Romeiro (2012). 

Leitura Complementar: Mueller (2008); Veiga (2010, pág. 11-50); Faria (2011); Escobar 

(2011); 

 

I.2 O debate sobre sustentabilidade nas ciências econômicas (08/03) 

Leitura Básica: Mueller (1999); Özkaynak et al. (2004); Andrade e Romeiro (2011); Andrade 

et al. (2012). 

Leitura Complementar: Mueller (2007, parte II, pág. 147-217); Voinov e Farley (2007); 

Carvalho e Barcelos (2010); 

 

I.3 Aspectos filosóficos e temporais da discussão (15 e 22/03) 

I.3.1 Racionalidade ambiental e revisão histórica do conceito  

Leitura Básica: Leff (2006); Mebratu (1998). 

Leitura Complementar: Serva (1996); Hoff (2008). 

 

I.3.2 O paradigma centrado na sustentabilidade  

Leitura Básica: Egri e Pinfield (2001); Gladwin, Kennely e Krause (1995); Hopwood, 

Mellor e O‟Brien (2005). 

Leitura Complementar: Purser, Park e Montuori (1995). 

 

I.3.3 Desenvolvimento Sustentável como processo 

Leitura Básica: Iyer-Raniga e Treloar (2000); Jennings e Zandbergen (1995). 

Leitura Complementar: Khan (2005); ONU (2007a). 

 

I.3.4 O conceito do Relatório Brundtland e as críticas intergeracional e intrageracional  



Leitura Básica: ONU (2007); WCED (1987); WDR (2003). 

Leitura Complementar: United Nations (2005). 

 

1.3.5 O conceito de pilares e a questão dos trade offs  

Leitura Básica: OECD (2001); SACHS (2001). 

Leitura Complementar: United Nations (2005). 

 

 

Parte II – Abordagem organizacional da sustentabilidade  

 

II.1 Impacto do pensamento sustentável sobre as organizações (29/03) 

Leitura Básica: Purser, Park e Montuori (1995); Elkington (1994); Elkington (2000); 

Elkington (2011) 

Leitura Complementar: Hoff (2008); Serva (1996).  

 

II.2 Evolução do Ambientalismo Corporativo (05/04) 

Leitura Básica: Hoffman (2001); Shrivastava (1995); Steurer, Langer, Konrad e Martinuzzi 

(2005). 

Leitura Complementar: Swanson (1999); Robinson (2004). 

 

II.3 Aspectos da Ecologia Industrial (12/04) 

Leitura Básica: Shrivastava (1995a); Erkman (2002); Lifset e Graedel (2002); Jackson 

(2002). 

Leitura Complementar: Ayres e Ayres (2002); Starik e Rands (1995). 

 

II.4 Responsabilidade Social Corporativa (19 e 26/04) 

Leitura Básica: Carroll (1979); Carroll (1999); Clarkson (1995); Haigh e Jones (2006); 

Hellsten e Mallin (2006); Wood (1991). 

Leitura Complementar: Hoff (2008); Barin-Cruz (2007); Weaver, Treviño e Cochran(1999). 

 

 

Parte III – Abordagem macroeconômica da sustentabilidade  

 

III.1 A visão pré-analítica da Economia Ecológica: a questão das escalas (03/05) 

Leitura Básica: Daly (1993); Crutzen (2002); Gowdy e Erickson (2005); Malghan (2006, 

cap. 1-3 e 5, pág 1-79 e 167-196); Steffen et al. (2007); Rockström et al. (2009a); Chechin e 

Veiga (2010);  

Leitura Complementar: Lawn (2001); Rockström et al.(2009b); Andrade (2010, cap. 1, pág. 

7-23); Andrade e Vale (2011). 

 

III.2 Críticas ao crescimento econômico (10/05) 

Leitura Básica: Daly (1991); Arrow et al. (1995); Daly (1999); Daly (2004); Daly (2005); 

Feasta (2005); New Scientist (2008); Daly (2008); Victor (2010); Daly (2010); Nørgård et al. 

(2010); Saes e Miyamoto (2011). 



Leitura Complementar: Meadows et al. (1972); Ayres (1995); Norton (1995); Munasinghe 

(1995); Woodward e Simms (2006); Simms et al. (2010); 

 

III.3 Decoupling, decrescimento e prosperidade sem crescimento (17/05) 

Leitura Básica: Jackson (2009); UNEP (2011a, capítulos 1-4, pág. 1-54). 

Leitura Complementar: Victor (2009); Daly (2010); 

 

III.4 Macroeconomia e Meio Ambiente (24/05) 

Leitura Básica: Daly (1991); Heyes (2000); Lawn (2003); Harris (2001); Sim (2006); Steffen 

et al. (2011). 

Leitura Complementar: Harris e Codur (2004); Pollitt et al. (2010); Munasinghe (2004); 

 

III.5 A iniciativa do Green Economy (31/05) 

Leitura Básica: Sawyer (2011); Pavese (2011); Gaetani et al. (2011); Young (2011); 

Frischtak (2011); Romeiro (2011); May (2011). 

Leitura Complementar: UNEP (2011b); ONU (2011); 

 

 

Parte IV – Tópicos Especiais 

 

IV.1 Instrumentos de Política Ambiental (14/06) 

Leitura Básica: Helm (2005); Andrade e Fasiaben (2009); Lustosa et al. (2010); Andrade e 

Borges (2011);  

Leitura Complementar: US Congress (1995); Almeida (1998); Thomas e Callan (2010, parte 

II, p. 91-140); Ring e Schröter‐ Schlaack (2011). 

 

IV.2 Valoração ambiental (21/06) 

Leitura Básica: Costanza et al. (1997); Norgaard e Bode (1998); Daily et al. (2000); Heal 

(2000); Nogueira et al. (2000); Farley (2008);  

Leitura Complementar: Motta (1997); Maia et al. (2004); Nunes e Van den Bergh (2001); 

Andrade (2010, cap. 4-7, p. 84-224); Romeiro e Maia (2011). 

 

IV.3 Acordos Internacionais: Agenda 21 e Protocolo de Kyoto (28/06 e 05/07) 

Leitura Básica: ONU (2011); ONU (2011a); United Nations (2002); Hoff e Pretto (2008). 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

O aluno deverá, ao longo do semestre, apresentar as resenhas dos textos recomendados como leitura 

básica. As resenhas deverão conter no máximo uma página e comporão 15% do conceito final da 

disciplina. O restante da nota dependerá da elaboração e entrega no final do semestre, de artigo 

científico relacionado à temática abordada pela disciplina. O artigo deverá ter, no máximo, 15 



páginas, espaçamento simples, letra Times New Roman 12 e referências de acordo com regras da 

ABNT. O artigo poderá ser feito individualmente ou em dupla, a depender do número de alunos 

matriculados na disciplina. Deverá, ainda, ser entregue em até vinte dias corridos após o término das 

aulas do respectivo semestre letivo, podendo ser encaminhado ao endereço eletrônico dos 

professores responsáveis pela disciplina. 
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